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| Congresso Espirita da Rita Paulista, em Mania 
Foram tomadas importantes e oportunas resoluções 

0 Térmo da Viagem! 
• JOSfc BUS90 

Na reunião plenária do lo. Con-
gresso Espírita da Alta Paulista, 
refillzndã nó dia4 do abri! de 1946, 
na séde do Grêmio Espírita «Luz 
Fé c Caridade», á rua Gonçalves 
Dias, na cidade de Marllia, Es-
tado de São Paulo, após o encer-
ramento dos trabalhos de deba-
tes e aprovação de tésce, foram 
tomadas, por unanimidade, as re-
soluções abaixo, a saber: 

RECOMENDAI!, a todas na en-
tidades presentes, bem como ás 
solidárias corn os trabalhos do 
Congresso o áa organizações es-
píritas em geral, que desejem 
cooperar na obra comum de pro-
pagação da doutrina e elevação do 
nível teórico, e prático do movi-
mento espírita: 

I — A formação de um CON-
SÊLHO ESPIRITA etn cada ci-
dade, incumbido da direção geral: 
do movimento espírita local, sem 
prejuízo da direção particular das 
entidades existentes ou a existir, 
no âmbito das atividades de cada 
uma ; 

a) — que c?se Cónsêlho Espí-
rita seja formado pólos presiden-
tes dos Centros e outras organi-
zações locais e número Igaal de 
pessoas de responsabilidade no 
movimento, que não pertençam á 
Diretoria de nenhuma das -enti-
dades locais, e eleitas para o Con-
selho cm reunião previa dos pre-
sidentes acima citados; 

b) — que se reuna periodica-
mente, para estudo das questões 
relacionadas com o movimento 
local, mas num ambiente de coo-
peração e entendimento frater-
nais, «em ko revestir o Consó-
Ihô do qpalquer aspecto federati-
vo ou caráter de dominação das 
entidades nele representadas: 

c)* — qiHi seja o Conselho Es-
pírita, em endá cidade, o ponto 
de concentração de todos os es-
forços doUtrinárioRi representnn-
do a sua existência uma verda-
deira revelação do espírito frater-
no e evangétien dos dirigentes lo-
e.iis dn movimento espírita. 

II A eriaçãt» Escolas de 
Espiritismo para Crienças, em 
todos os centros espíritas, e de 

. Juventudes Espíritas em todas as 
cidades, para a realização de es-
tudos. e desenvolvimento de ati-
vidades de carater social e dou-
trinário entre o.« jovens sempre 
em ligação diieta com as entida-
des locais, como centros e gru-
pos de adultas, ou sob a orien-
tação do ConsêJho Espírita, onde 
esto já se houver organizado. 

IH — A criação .?> Cursos de 
Esplrítlsmo em cada cidade, de 
pref *r««í-.ia fôra dos oentroa 
piritas, bgífeados em modalida-
des prá?ic«f, aees&iveis aos 
jíOS, e dirigidos pelos Conselhos 
Espíritas ou por «wm)ísaoes con-
juntas das entidades locai», en-
irpguws ú orièn.taçâc- de pessõàs 
<le capacidade comprovada e> ele-
vada fõrmaçSo W<rai. 

IV — O maior interesse e es-
forço por parte de todos os es-
píritas em particular, e entidades 

• doutrinárias em geral, para a 
criação de estabeiecimentis de 
"Jiflno do orientação espírita co-
mo o Educandário Festa toz?.i de 
França, cm todas ss cidades que 

portem fais organizações.; 

a? — instalação de cnr«os de 
: lfübc!í/-c::r., para crianças eudul-
tos. pr.r parte do tíjdas oh 
irm, grupo» c nnidadw eapiri 
ta=. ern todas ..as cidades c- vilas. 

V - A form-íçSo de curso» es-
párn médiuns, de leitura 

e Interpretação do .EvangeUio 
Segundo <? Espiritismo» « -Li-

vro dos Médiuns», de Kardec, e 
• No"Invisível», de Léon Donis, 
em todos os centros, de maneira 
a orientar doutrinária e evange-
Úoamente. o desenvolvimento e 
aprimoramento das suas faculda-
des, de preferência ao chamado 
desenvolvimento prático. 

VI — A aprovação, por parte 
de todos os organismos doutri-
nários, da UNIÀO ESPÍRITA 
SOCIAL, recentemente surgida 
em S. Paulo, como um movimen-
to para a unificação de todo o 
trabalho espírita em nosso Esta-
de, dentro do maior respeito á li-
berdade e auto-d'?-terminaçno que 
caracterizam a vida de todas as 
entidades doutrinárias, 

VII — A realização do mais in-
tenso e constante intercâmbio en-
tre a? entidades de cida cidade 
e região, através de visitas e con-
centrações, com a promoção de 
palestras evnngélisaa e reuniões 
para debates doutrinários. 

VHI — Para a realização de 
um próximo CONGRR8HO ES-
TADUAL, j á anunciado em São 
Paulo, h promoção de um movi-
mento prévio dc propaganda in-
tensiva em todo o Estado, com, 
antecipação mínima de seis mc 
ses, a contar da data em que se 
iniciar essa nova propaganda, e 
roali/.ação dè congressos ou con-
centrações regionais, os mais am-
plos possíveis, em todas us cida-
dadés que representem pontos 
chaves das diversas regiões esta-
duais/ como alicerce indispensá-
vel á consecução de um conclove 
amplo e eficiente, que represen-
te d-í fato o movimento espírita 
do Estado. 

IX — O" maior apoio e estímu-
lo a todas as obras dn verdadei-
ra caridade cristã que se realizam, 
no país, sem qualquer distinção 
dc carater religioso. 

X — i imprensa espírita em 
geral : o maior critério e o mais 
rigoroso esc.rupulo na divulgação 
dos casos.de foírmienologia es-
pírita, afim de evitar-se õ estí-
inulo.á fraude e á simulação •. fi o 
maior cuidado nas referências ás 
diversas religiões e aos seus sa-
cerdotes, evitando sempre qual-
quer espécie de ataques, embora 
sem fugir ao dever <1h crítica sin-
cera c bem intencionada, e pro-
curando, quando se fizer neces-
sária uma atitude de defesa, en-
quadrar a mesma nos princípios 
do Evangelho. 

Xt — A leitura ç estudo das 
teses aprovadas pelo Congresso, 
que serão divulgadas pela im-
prensa e nos smaii< dooonclave. 

X t l — A rendosa de telegra-
mas e ofícios ú Assembléia Na-
cional Constituinte, pleiteando a 
inclusão dos «eguintes pontos n v 
futura Carta Magna d<» País : a) . 
Absoluta separaçã-) entre o Esta-
do e a Igreja; b) Restabeleci-
mento do ensino leigo em todo o 
país ; c) Absoluta liberdade do 
culto, sem «eniiàmà espocie de 
coação, dJt̂ eta ou indireta, ás di-
ferentes práticas estabelecidas 
pelos mesmos / ã) Abolição da 
pena de morte. 

Marília, 8 de Abril do 1.946. 

A COMISSÃO DE REDAÇÃO: 
Paulo Cortí» de Lacra, Lauro 

Vargas, Maryj Chüba Filho. 

PELA MBS A: Dr. Urban.» do 
Assis Xavier, presidente; José 
IIôrculano Pires, secreta do. 

PELA COMISSÃO ORGANI 
Z A DORA: Eu ripodès Soares da 
Rocha, Iflgino Mutzi Filho, Mar-
cial Veloao, Antônio Ròco Júnior, 
llolio Tavares. ManosI Pinto Ri-
beirn, (íabriel Ferreira, Dr. Pau» 
lo da Cunha Matos, Santas Xan-
d<3 Araújo. 

Jhos" , sente o incomodo exaus-
tivo do peso inorto que, por 
tanto tempo, trouxeram ás 
costas, e que ú preciso alija-Io, 
Mais alguns que se divertiram 
na despreocupação intencio-
nal de qualquer problema sé-
rio, antes semearam pelos tri-
lhos e veredas abundantes raí-
zes daninhas, colhem amargu-
radamente o frulo venenoso 

por entre rêdes de espinhos. 
» * « 

C o m o termo da vida ter-
rena, poucas criaturas se tem 
preocupado com verdadeira 
compenetração. Cegueira das 
mais negras 6 a que não per-
mite ao homem pensar no dia 
fatídico da partida desta es-
tancia de serviço. 

Julgam que por subterfúgios 
e propinas, atiradas á bolsa 
insacíavél de procuradores, po-
derão não só distanciar o ter-
mo, e mais ainda, quando e!e 
chegar, estar de posse de uma 
senha para ingresso na falaz 
região dos eleitos. 

LJma parte dos candidatos 
ao túmulo blasona não ser 
preciso esfalfar se para amea-
lhar recursos com os quais 
prosseguirá a escalada, poden-

3 d o adquiri los quando lá esti-
verem residindo. 

Mui to bem. De fato, de 

Somos na terra os viajores 

da eternidade, vislumbrando 

apenas o futuro radiante de 

outras plagas, quando daqui 

nos despedirmos. 

Encetámos a presente via-
gem através de esperanças 
acalentadas na disposição va-
ronil de triunfar das vicissitu-
de"s do caminho, alentando con-
quistas de tesouros inesgotá-
veis dos quais não nos separa-
remos, mesmo depois de termi-
nada a peregrinação. 

Aqui estamos caminhando 

para a rnéta final. O tênno da 

viagem se aproxima a cada 

hora que passa. 

As horas, ajuntando se aos 
dias e mêses, formam os anos 
do nosso prazo nesta exis-
tência. 

O momento d3 partida é fa-
tal e ínadiavel. Porem a che-
gada ao termo nem sem-
pre se nos apresenta tran-
qüila c feliz. Raros viajo-
res descortinam de súbito o 
panorama maravilhoso da ou-
tra margem. 

A rnai oria dos romeiros, de-
pois de transposta a ponte 
que une os dois planos, qué-
da-se exausta pela caminhada, 
sem forças para soerguer-se 
com liberdade de movimentos 

e pleno conhecimento do ter- u m a m a n e j r a o l J d e o u t r a p r e . 
reno. Outra parte, aquela que * - —— 

ajuntou pelo caminho exclu-

sivamente «gravetos e casca-

Hospital Espírita de Marília 
Marllia é um centro onde o 

Espiritismo está larg.tiiente 
desenvolvido Entreos muitos 
empreendimentos de iniciativa 
dos espiritas, destaca se o Hos^ 
pitai Espírita de Maiília. Edifí-
cio magesloso. de belo estilo, 
bem feito, prestes a ser ter-
minado. 

AcomodsçCies amplas, qua* 
ios bem situados e arejados, 
sala de médicos, sala de ci-
rurgia. sala pare curativos etc,, 
tudo de acordo com as pres 
crições sanitárias modernas. 
Está o edifício magnificamcn 
te situado tm vasto terreno, 
legar alto, de onde Sc des • 
cortina torla cidade O plano 
é paia acomodaçAO de uns 
209 doentes mentais, listão de 
pa-abens, puis, os espíritas de 
Marllia e todos os confrades 
do Brasil. 

A obra, em si grandiosa, re 
iuí la da cooperação de muitas 
pessoa- de bfia vontade, mas 
principalmente do esfôrço her-
cúleo de um punhado decun-
frades, cujos nomes nilo va 
mos declinar. Pudemos ver o 
11'ianin o Espiritismo está prr>-
gredindo em Marllia, pejn in 

teresse apresentado em todas 
as reunifles do Congresso, o 
recinto dos centros sempre 
cheio assim como dos salões 
de conferência Há lá entu-
siasmo e estimulo- Sabemos 
dos benefícios imensos e d o s 
resultados vantajosos alcança 
dos pelo tratamento da obses-
são i luz do Espiritismo. S i o 
os espírito os únicos que de 
uma maneira racional estão 
procurando debelar a obses-

DR. T. N O V E L I N O 
MíJicr; p»!a rscul.lalí dc He 

tlicína do !(!«> de .tareiro 
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são, sanando tão dura prova 
pelos processos morais reco-
mendados pelo Espiritismo, 
meio seguro de estabelecer 
uma reconciliação entre algoz 
l* vítima, na ciência de que o» 
casos de demência, na sua 
maioria, sâo provocados pelos 
espíritos das trevas. Bem se 
vê qut os nossos irmãos de 
Marília estão multo bem orien-
tados. 

Resta agora que aquela 
Casa d c a s s i s t ê n c i a es 
píritual tenha orientação ' efi-
ciente, principalmente no cam-
po ria Doutrina, relativo ácu-
ra de obsessões, r, então, o» 
resultados serão magníficos, 
para o alívio dos sofredores e 
engrandecíorcnto da causa do 
Mestre. T, NOVELl.NO 

cisamos conseguir o que nos 
falia para completar o nosso 
bem c?l.ir, estejamos onde es-
tivermos. Mas se alguém está 
com a viagem marcada para 
um determinado dia, n i o se 
ria mais ajuizado munir-se d o 
necessário, com alguma ante-
cedência? Aqueles que tudo 
relegam para a última hora, 
julgando fartarem-se-do indis-
pensável no derradeiro ins-
tante, assemelham se ao pas-
sageiro lardfo que tenta apa-
nhar o trem em movimento. 

Pára a viagem que estamos 
fazendo, é de maxinia impor-
tância alguma previdência afim 
de não chegarmos « o termo 
na qualidade de vagabundos 
ou mendigos. 

-- EnlSo o que nos cum 

pte fazer V perguntarão os mais 

tímidos, Se o momento é fa-

tal. e sendo preciso levar da-

qu i os bens que nus auxilia 

rão no além. em que consis-

(Cofirlüf na 4 a rxlg.} 
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A NOVA ERA 

Nada de Megalomatiias... 
E X P E D I E N T E 

Quando João safu do de-

serto, Isto ó, do seu retiro, 

veio a público, com sinceri-

dade, denodo, e clareza, tra-

íra- a palavra de vida, af im 

de que os homens pudessem 

a l umça r a salvação. 

E verdade que êle se utl-

lltoti lie um slmbologlsmo 

bucólico no dizer que os ca-

minho i tnrtoa torna-se iam 

reto? ; que n» estradas esca-

brosas ficsrinni plainas, por 

t|Uí esses caminhos e esses 

estniriis não í9i> mais do que 

aqnolas pelas quais natural 

mente caminhamos. Somente 

com « vigôr da min pedago 

Ri» divina, é que a palavra 

(le ação e de justiça poderá 

exercer o Imprescindível do-

mínio sôbr» o espírito huma-

no. pnra que o homem pro-

grida na Rim vida de relação. 

Mão temos outra missão a 

nSo ser a de lutarmos den-

tro da» leis do progresso es 

piritual. Mas é necessário que 

se considere que para toda 

lutn mister sé fmtem ns pro-

visões. E estas provisões, es-

tas bstériss, da mesma fôr-

ma que J o i o ss armazenou 

no transcurso dos tempos, nós 

tamben» teremos que adqnl-

ri-las e guardá-las no recôn-

dito de nosso próprio eu. 

N56 há quem uHo reoonhe 

ça que João, ao mesmo tem-

po tine ensinava, u l t imava os 
resgates das sunsfa l tns pre-

téritas, maxiniè de quando 

exercia o puder como Elias, 

mandando degolar os 400 sa. 

cerdotes pagãos, de Baal. 

Felizes, portanto, dos que, 
abitralndo-se das megalorna 
uias, reconhecem essa verda-
de, senl indo ao mesmo tempo 
que os Espíritos, á proporção 
que vSo fo desviando das tute-
las e d» ira de Deus (que sig-
nifica justiça), porque têm o 
prazer Indk lve l de justiçar-se 
pelas suas próprias mésses 
adquir idas no I s W r pereislen-
tenle e consciênte da vida. 

A megalomania de Jeová 
com q pritnícia de povo su-
perior, privilegia-lo e eleito, 
está colocada em campo an 
tagomeo á justiça demonstra-
da pelo Cristo ao recomendar 
os homens que se amassem 
un» «os outros. 

Naila de filhos de AbrSo, 
coro pruridos de raça, Pois o 
Cristo ponderou que até das 
próprias pedxa» o seu Pai po 
de ria suscitar f i lhos de Abrflo. 
A idéia de estirpe é f a l ha 
Bob todos os aspectos. O que 
nos conduz « Deus n ã o ó a 
predileção de r»ç«, qms ape-
nas o que «os ensinou ,1oâo, 
predicando : «Quem tem duas 
(únicas que dê a o u t r a . : Essa 
noção de igualdade, incute no 
espírito humano a noção da 

F, J, 
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F R A N C A 

responsabilidade que temos 
uns para com os outros. 

Depois disse ainda João aos 
publicanos que eram mal via-
tos por serem arrecadadores 
do fisco: «Não cobres mais 
do pue está escrito nas leis», 
e aos soldados que não exor-
bitassem nas suas funções, 
Isso importa em dizer que 
cada um busca a sua rege-
neração dentro das próprias 
atividades e dos seus setores 
sociais. 

Se João, como o maior dos 
profétas assim ensinou, a 
ponto do povo supôr que fôs-
sn Sle o Cristo, é porque to 
dos aqueles servidores abu-
savam das soas funções, co-
mo acontece até hoje, que 
muitos se apoderam por meios 
Ilícitos daqui lo que não lhes 
pertence, tão só pela ganân-
cia e pela Indiferença aos 
verdadeiros ensinos de Jesus. 

Além do mais, pelas ex-
pressões de João observamos 
criteriosamente que Jesus não 
veio propriamente redimir as 
nossas faltas por processos 
condicionais. Os homens teem 
que passar pelas leis evolu-
tivas. leis essas que uns não 
podem relegá-las para ou-
tros e, mui to menos, para pla-
nos secundários. 

A letra dos Evangelhos, por-
tanto. constitúe pnra nós pon-
tos de referência. Mas o Es-
pirito dessa letra é que vale 
sòbre todos os pontos de vista. 

Nada, pois, de megalorna-

nias. 

Antenor Ramos 

" A N O V A E R A " 

Edita-se quinzenalmente. 

As colaborações devem trazer as-

sinatura dos articallstas. Prefe-

re-se sempre artigos originais. 

A direção, nem sempre, está so-

lidaria corn os pontos de visra dos 

seas colaborado/es. 
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Espiritas Francanos 

Assistam ás Aulas "dc Lei-

tura do Grêmio Espírita de 

Franca, todas ás Segundas-fei-

ras das 19 ás 21 horas. 

Biblioteca «José Marques 
Garcia» - Junto vas Ofs. de 
«A Nova Era». 

Todas ás Segundas-feiras 

Das 19 ás 21 horas. 

I M P R E S S Ó S - "A Nova Era" 

confecciona com o mais apu-

rado gosto artístico. 

Rua Campos Sales, 929-PRANCA 

A CARIDADE 
Tiago cap. 2:17 — Assim tam-

bém a fé, st não tiver as obras, t 
morta 'em si mesma. 

As ruas desta cidade eslão 
cheias de indigentes e pes-
sôas que vivem da caridade 
ptiblica, extendendo as mãos, 
pedindo uma esmola para ame-
nizar os seus sofrimentos diá 
riSs. 

O s contribuintes muitas ve-
zes n l o lê(n compreendido o 
alcance desta palavra, Carida-
de. Muitos que dão esmolas 
pensam que somente ofertan-
do dinheiro, pão, roupas usa-
das ou outra qualquer cousa, 
estão lançando mâo dos me-
lhores meios de se fazer ca-
ridade. Engano ! Jesus disse : 
«Nem só de pão vive o ho-
mem ...». N í o resta a menor 
dúvida que agindo assim, esta-
mos também fazendo carida-
de porém, n palavra possne 
outros característicos de grau 
ile valor t importância. Por 
exemplo: em uma palivra 
caridade, é instruir aqueles 
que não possuam instrução; 
estaremos agindo de modo ca-
ridoso, dando medicamentos 
aos enfermos, também, visi-
tando os doentes da alma ou 
d o corpo, e com éles manten-
do palestra instrutiva, confor-
tadora e ainig», estaremos por 
ctrto agindo com amôr. 

Alguém, passando .. dianle 

d i um pedinle, ouviu dôíea pa 

lavra usual do pedido, e em 

resposla disse: «Nada tenho, 

meu Irmão, que lhe possa 
ofertar neste momento». O 

pedlnté disse-lhe: «Não lendo 

nad i para ofertar,me, contudo, 

dís le mc uma grande esmola, 

porque HA minto que nâo ou-

«LCT»-l>i l .MP confortado^ e 

amiga — irmão. Parece-me que 
lenho sido esquecido pelos 
meus semelhantes»-

A maior caridade, no meu 
modo de ver, é ensinar aos 
desviados que existe um ro-
teiro certo e seguro em Jesus, 
aos angustidos pelos sofri-
mentos dêste mundo, que em 
Cristo há consôlo e sobretu-
do salvação para nós. 

Nada significam as obras 
sem fé. Disse Jesus : . . . «quan-
do l i d e r e s esmola, não sai-
ba a iua mão esquerda o que 
faz a tua direita». Ainda de-
vemos ser liberais, porém, tu-
do isto sem ostentação. 

E de se entrislecer quando 
vemos estampados nos jor-
mis os retratos de benemé-
ritos por ostentação. Paz nos 
lembrar os judeus do tempo 
de Jesus que, ao fazerem suas 
ofertas, não se esqueciam de 
tocar a tronibela da ostentação 
para serem gloiificados pelos 
assistentes das sinagogas. 

São Paulo dls em l Corin-
tins cap. I 3 : 3 a 8 que a ca 
ridade nâo é invejosa, não 
(rala com leviandade e sober-
ba, não é indecente, n í o bus 
í a os seus interesses, nâo se 
irrita, não suspeita mal, etc. 
Ela é sofredora, é benigna. En-
cerrando, dfs ainda o apósto-
lo que » caridade nunca falha. 

A caridade é digna de ser 
estudada, e quem assim pro-
cerier descobrifá mais um dos 
sublimes mandamentos dé Je-
sus e terá dada mais um pas-
so para o aperfeiçoamento na 
estrada do verdadeiro amór ao 
próximo, compreendendo mait 
ris ensinos do meigo Rabf da 
Oílitéia, 

f-crtwfido Oenari C.asailti 

De Iodas as variantes co-
nhecidas de mediunidade, a 
que menos tem merecido con-
fiança da parte depessôas pou-
co afeitas ao estudo da dou-
trina espirita, se bem que cren-
tes, é, sem dúvida, a — con-
cienle. Sabemos, de experiên-
cra própria, que esta espécie 
de mediunidade tem levado 
muiías vezes, seu possuidor a 
injustamente dela duvidar. Ten-
do esta faculdade muita gene-
ralizada em nossos meios e, 
insensatamente, pouco aceita, 
uma vez comprovada a ido-
neidade do médium, procura-
remos, tanlo quanto permitir 
o nosso conhecimento a res-
peito, fazer luz nesla questão 
que reputamos de Euma im-
portância para um mais fran-
co desenvolvimento desta dou-
trina sublime por nós esposada. 

Antes de entrarmos neste 
assunto um tanto vasto, cum-
pre-nos refutar algumas opi-
niões insensatas, desembol-
sadas por supostos cientistas 
contra as faculdades mediúni-
cas, os quais julgam destrui Ias 
com palavras pomposas de 
que é tão pródiga a ciência. 

Afirmam estes que o transe 
por que passa o médium e os 
fenômenos que se lhe seguem 
nada mais são que o produ-
to de dispersões nervosas, e 
concluem, não sem menosca-
bo, como se tivessem resolvi-
do de vez o problema que 
muito os afligia, que o mé-
dium é um neoropata. Mas, 
digam o que quizerem, para 
Isso são livres, porém, suas 
opiniões descabidas comove-
remos adiante, não [alteram, de 
iorma alguma a procedência 
espiritual desses fenômenos, 
porque a mediunidade é a luz 
que seria derramada sóbre to-
da carne de que nos falam as 
Sagradas Escrituras e, nada 
fará que a sua produção se 
detenha, senão a vontade de 
Deus, 

— Temos visto muitos e ex-
celentes médiuns dotados de 
saúde invejável; por conseguin-
te, não sâo neuropatas, nem 
psicopatas como dizem alguns 
senhores de ciência; sabemos 
mais que, os indivíduos que 
padecem desta . enfermidade, 
tem as atitudes, os modos, e 
gestos p«rsistentes, o que não 
ocorre com os médiuns de 
que lalamot. Isto posto, con-
vidamos sirriplesment os dou-
tos do ssber que assim pro-
cedem, a estudarem mais aten-
tamente as questões que lhes 
são, apresentadas, para que 
seus argumentos balidos n â o 
sejam, pela lógica, e pelo bom 
senso, repelidos Ho brusca-
mente. 

Findo o intenegno que vo-
luntariamente proptizemos. vol-

temos. agora, a falar sôbre a 
mediunidade consciênle que é 
o nosso objetivo. Entre o 
médium consciênle e o in-
consciente, nâo há diferença 
ponderável de capacidade re-
ceptiva. Tanto um como o ou-
tro são aptos para transmitir o 
pensamento do espirito livre, 
pela palavra falada ou escrita. 
No primeiro, o espfrito atua o 
seu pensamento no cérebro do 
médium, dando-lhes, desle 
modo, uma intuição real que 
é por este transmitida, verbal-
mente. 

Portanto é improcedente a 
desconfiança de pessóas de-
savizadas á mediunidade con-
ciênle, quando o seu possui-
dor é indivíduo próbo. Não 
fôssemos alongar muito e 
ilustraríamos o modo pelo 
qual se processa esta especie 
de mediunidade por meio de 
imagens explicalivas : mas, ao 
mesmo lempo julgamô-las des-
necessárias, porque, com um 
pequeno raciocínio o leitor 
amigo se compenetrará fácil-
mente da maneira por que se 
efetua. 

Aos dirigentes de sessões 
espiritas quando em seus sa-
grado rristér, cumpre-lhes op-
tarem sempre pela exponta-
neidade dos fenômenos me 
diúnicos, evitar a sugestão de 
médiuns e o desagradável ani-
mismo verificável, apenas, pe-
la respiração do médium quan-
do se é, de fato, orientador 
experiente. Resumindo : mere-
cem fé : todas as comunica-
ções partidas de um médium 
que seja pessôa idônea, que 
compreende a santidade de sua 
missão, e que deseja ser fiél; 
esta é, também a opírilão de 
Um espírito de escól que ti-
vemos a felicidade de ouvir. 

Demelrio / I . Neto 

O PREOKITO DO DIA -

TUBERCULOSE 

INAPARENTE 

Há formas de tuberculose 
que passam despercebtdas 
(inaparentes) São as mais te-
míveis, porque o indivíduo, 
ju lgando se com saúde, n ã o 
se trata, n ã o toma o menor 
cuidado e vai propagando a 
doença. 

— M A N D E radiografar 
os pulmões de seis em seis 
i i h - p a r a surpreender em 
início uma tuberculose de for-
ma Inaparenle. - - SNE8. 
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E X C E R T O S M E D I Ú N I C O S 

O Grande Espírito 
Como criatura perfeita pos-

suía, no cérebro o equilíbrio, 
nas pupilas a fascinação, nas 
m8os a vibração. 

Em consequêacia, podia 
dominar o mondo á vontade, 
destruindo ao seu redor* a 
obra do mal para exaltar o 
bem. Mas, Jesus sabia qu8 
para conseguir o triunfo do 
bem contra u mal era ne-
necessáriu a luta, e, portan-
to, o aperfeiçoamento gra-
dual da criatura. Deve eu-
tender-se assim as Suas pa-
lavras: "Quem nSo renascer 
do fogo e da água, nSo che-
gará a ver o reino de mou 
Pai». 

O fogo simboliza a prova, 
a água a purificação, sendo 
essa a lei sábia e divina, ex-
plicada pela Terceira Reve-
lação : . do Nascer, viver, 
morrer, renascer, progredir 
sempre». 

Desta lei inexorável, Josus, 
espelho luminoso e exemplar, 
t inha o direito do afirmar : 
«Eu sou o caminho, a ver-
dade, a vida». 

Em vão os místicos, os 
Ignorantes, os materialistas, 
O reduziam a um exaltado 
que sonha o suicídio na craz 
tnfumante. assim como os 
heróis voluntários da guerra 
atual. 

Se a caterva das criaturas 
ntrazadas comparasse os dois 
mundos, pagão e cristão, is-
to é, César e Cristo, no pen. 
s imento e na açfio de am. 
boa, o primeiro, túmulo da 
humanidade, o segundo res-
surreição «Io espírito, eçier. 
geria Imediatamente, nítida e 
fulgurante, a figura do Mos-
sias. 

Nórç pre.isa ser profunda-
mente inteligente para ad-
vertlr na mesma nossa al-
m a a luz do grande Espfrito. 
C. bastante rever os vales 
floridos da Gali léia, como o 
monumento do círculo roma-
no. para ioebrinr-se da Cria-
tura eterna. .|ue revelou t m 
ioda a san trajetória o maior 
enviado Divino. 

K se os vales e o monu-
mento de l i am meditar sd-
bre a passagem de Jesus pr> 

Io planeta, n ão precisam tem-
plos e cultos para deixá-lo 
reviver em nosso pensamen-
to. 

Ele é, desde a sua apari-
ção, o grande «Espírito» que 
abraça, i lumina o conduz a 
terra á Sua evolução. Sun, 
porque a resgatou com o Seu 
sacrifício cruento em holo-
causto ao Pai Universal. 

É assim que tú, criatura, 
poderás compreender o su-
premo convite do Mestre : 
«Abandona toda a riqueza 
material e segue me>. . . 

À trajetória de cada cria-
tura ó como a do Cr is to ; 
cNascer, viver, morrer, re. 
nascer e progredir sempre»; 
isto é, por meio do fogo, 
q ue é a purificação, para 
chegar ao Alto, , honrando 
glorificando o Criador. 

Mariano Rango VAragona 
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Quando afastamos nosso pen-
samento do mumurio do mun-
do e meditamos um instante 
sobre a grave situação que o 
nosso planeta vem atravessando 
nestes últimos tempos, uma es-
perança nos salva á*posição de 
desespero em que se encontra 
a maior parte da humanidade. 

E essa esperança, que anima 
a alma daquêles que manuseam 
o Evangelho, é filha da grande 
promessa contida nas sublimes 
palavras: «E o meu Evangelho 
será pregado a todos os povos 
e então virá o fim». 

, O fim a que Jesus se refere 
será o término de todas as ca-
lamidades, de todas as misérias 
sociais, de rodos os «entimentos 
anti cristãos e enfim de tudo 
auanto é máu, prejudicial, causas 
airétas das terríveis hecatombes 
que tem perturbado a psz e a fe-
licidade relativas do mundo. 

Os acontecimentos lamentá-
veis dc nossos dias processam 
o expurgo das mazelas aninha-
das no coração de cada indiví-
duo, jà que cada um vai rece-
bendo consciênte ou inconscien-
temente a parte que lhe toca, 
adequada as suas necessidades 
e possibilidades de resgate. 

Vinho novo não pode ser 
posto em ôdre do velho. 

Eis a razão de nosso sofri-
mento, de nossa dôr, quer física 
ou moral. 

Como poderiam ensinamen-
tos novos scrém introduzidos 
em mrntalidades refeitas de co-
isas velhas, quais séjám os pre-
conceitos o orgulho, a vaidade? 

Corações endureedos pelo 
êrro, almas enegrecidas pelas 

. manchas do pecado precisam 
!avar-sc primeiro nas doridas lá-
grimas do arrependimento para 
depois receberem então o im-
pulso divino que as encaminha-
rá por caminho novo j í trilha-
do por aqueles a quem o mun-
do considera santos, por aqueles 
que nos legaran dignos exem-
plos. 

A terrível guerra que avassa-
lou o mundo, deixando o seu 
resto de sangue por toda parte 
e ocasionando sofrimentos a 
toda gente, produziu nos* es-
píritos rctnrdatários da senda 
voluntiva o mesmo efeito que 
produziria o mais possante ex-
plosivo no sciô de um povo 
que dormisse a sôrto solto. 

Despertados, todos meios 
confusos, desorientados, vão por 
certo agora procurando melho-
rar a sua posição. graç;s á ex-
periência do susto que sofre 
ram, graças á dor que testemu-
nharam cm seus semelhantes 

^ mais aquinhoados na terrível 
prova. 

Regozijemo-nos portanto, c 
confiemos na justiça divina por-
que cia saberá agora terminar 
a obra iniciada pelo homem. 

Renrdíto üonçahes Nascimento 

EufrausJno Moreira 
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Foi Jesus quem, antecipando 
nossas fraquezas, disse não dili-
genciássemos com demasiado zê-
lo nossas utilidades, porquan-
to elas viriam em acréscimo. 

Como sublime pedagogo de 
adultos, chamou nos s atenção 
para os pássaros do céu e indi-
cou-nos o exemplo dos lírios 
dos campos, que não tecem e 
nem fiam. 

Mas estaríamos nós, destarte, 
satisfeitos i confiantes ? Não. 
Positivamente, não. 

Não bastando lições dessa na* 
tureza, o Mestre ofereceu-nos o 
ministério inteiro de sua Vida. 
A cura dos cegos, o debcla-
mento da lepra, o afastamento 
dos demônios, a divulgação da 
Verdade ho recinto das Sinago-
gas. A u'a mulher curada Ele 
afirma ter sido a torça da fé 
da doente. A outro, cm Betes-
da, Ele instrúe que mostre aos 
sabatistas irredutíveis; da res-
surreição de Lázaro dís ter-se 
dado para grandeza da Verdade. 

Entanto nao temos percebi-
do bem o sentido do despren-
dimento apresentado e vivido 
pelo Rabí. Uns acham que esse 
desprendimento reclama deslei-
xo da personalidade, descrença 
das cousas terrenas, e o repu-
diam. Outros julgam que tal 
determinação é boa, e entre-
gam-se ao desestímulo das cou-
sas materiais e, não raro, até ao 
relativo desprezo da higiene in-

te8ral- , r 

Por outro lado muitos justifi-
cam que sendo absurda a inter-
pretação de desprendimento to-
tal, é preciso amealhar reservas, 
forrar recursos para garantir 
a velhice. 

Pensava eu sòbre estai cou-
sas, quando mão ligeira tocou-
me os ômbros. Era Décio Se-
reno, velho amigo. Transmiti 
lhe minhas inquietações. Meu 
amigo desfechou ruidosa garga-
lhada. Depois, enquanto eu me 
quedava meio surpreso, ele to-
mou posição, consertou o co-
larinho, fitou-me e falou: 

— H á cm tudo isso, meu ca> 
to, um enorme engano., Jesus 
apontou as aves do céu __ e os 
Hrios do campo. E que fazem 
as aves do c$u e os líríoi cam-
penres? Não agem porventura ? 
Hoje sabemos a luta mantida 
pela vida em todos os sctõrrs 
da Criação. Lembre você o 
drama tocante da yaltíhéría. 
"Nascem sob a água,, o macho c 
a temea. Ao tempo da germi-
nação, como o macho tem a 
haste menor, para atingir a su-
per ficie da água a que tocou a 

, planta fSmea. que faz ele ? Reú-
ne todas as suas forças, mobi-
liza todos os seus recursos, e 
zas ! Rebenta o caule e estou-
ra i face liquida. Aí . a um só 
tempo que chega, abre se e. na 
violência do choque, o pptené 
lançado aos órgãos reprodu-
trés correspondentes A essa, dc-

"fcNá das plantas tia conservação 
de sua espécie chama M^eterlm-
ck— inteligência das flores. Esta-
ria o_ lírio isento da lei de tra-
balho, de açãft" no círculo mag-
nífico djs co risas i N i ç . Ele <«.-
tá sob leis c debaixo dessas lei-í, 
a primeira manifestação v i u í f 
o trabalho, dfpnis é que apa-
recem ai outras. A beleza do 
lírio e o perfume da víokta 
íão efetto* í h 1?» harmônica. 
Todavia o que í que pr>?sihiir 
tou t« curnpftmento d* Wí? O 

trabalho. Dentro da vida o tra-

balho começa nas formas mais 

rudimentares e é, na medida ém 

que o ser evoltie, desde o uni-

celular, cada vez menos mecâ-

nico, cada vez menos instintivo,. 

cada vez mais intelectual. 

Décio Sereno l impou a gar-

ganta, consertou o colarinho e 

prosseguiu: 

— Então acha você que as 
aves do céu são figuras estéti-
cas na obra divina e salvadora 
dos Evangelhos ? Não. Aves do 
céu, que trabalham, que agem,, 
que voam. Note bem — que 
voam, que atravessam o espa-
ço na luta de sua subsistência, 
como nós precisamos atravessá-
lo cm espírito e pensamento 
pela subsistência e alimentação 
de nossa personalidade. Como 
o maior dos sJibios e mais amo-
roso dos cientistas, Jesus era di-
nâmico, mesmo quando era 
manso, colorido c poético. 

— Mas as tais têm um ca-
racterístico. — Não se estribam 
na desconfiança, na dúvida, na 
malícia. Sc perdem as dádivas 
das fulguraçÕes da inteligência, 
escapam, por outro lado, ao 
veneno subtil dos pensamentos 
escuros. Daí o servirem elas de 
quadro prelecíonal. Daí o ser-
virem os Urios, na mecanizada 
servidão í lei, de exemplo dc 
indumentária, dc graça, dc de-
licadeza. O trato que Jesus deu 
ás crianças reforça esse ponto 
de vista. 

Já ía eu me despedir, quando 
Décio voltou á carga : 

— Você deve ter extranhado 
minha gargalhida franca ame 
suas primeiras palavras, não ? 
Pois vou dar-lhe o porque, t 
que me lembrei do moço nú. 

Assustado, mal pretendi fa-
lar. O contcndor rematou : 

— É São Marcos que relata. 
Quando Jesus foi preso «se-
guia o um moço, coberto uni-
camente com um lençol c o 
agarraram ; mas ele, largando o 
leoçól, fugiu tiú». Pois bem, 
meu caro. Se nós, que lemos 
os Evangelhos, que temos no-
ção de responsabilidade, que 
estudamos, não botarmos es-
pírito abnegado na inteligência 
dos textos, nós ficaremos tàm-
bem assim. 

— Assim como ? —- pergun-

tei intrigado. 

Mas Décio, consertando, pela 

terceira vez seu colarinho impr-

cavcl, já de saída para ver um 

doente, encerrou, rindo goSto-

saniemc s" ; • " 

Se não botarmos espírito 

abnegado na inteligência dos 

textos, sôa a hoia. nosso corpo 

cát r nossos vfçicK, nossos er-

ros hão de queter tomar po«e 

de no<« nova atuação. Ame-

drontados, sairemos a correr, ív 

como C3tarem<js apenas envoltos 

num Icnçó! de noções teót 

e a pressa da<. apreridídás e Vi tf o-

sentidas e nem vividss, -K^ítís 

Companheiros d<s tfial me ta lO 

pulso á nossa veíte. r^^ando a 

ou tomando a, e nó* ticaremos 

como o n v ç o de S3o Marcos, 

mas erp situação opoíia, nus 

"em plèiiarua . . . isto é . . . cm 

plena espiritualidade -. • 

A Ü X l i l R M AS OBRAÜ DO NO-
VO PAVIUIAO DA CASA !>E 

HAf ^K . A t L A X KAnDEC-



MAIS UMA VEZ,.. 
SJais uma n-z tevê logãr, coiti os mesmos rituais e com as 

méeajas pojnpas, as foetas de comemorações da Semana Santa, era 
cujos dia» w retrata, para nossa lembrauça, o martírio de Jesus 
Cristo. 

F. assim uma multidão se acotovelou para ouvir o» pregadores 
que/nessns oportunidades, evocam a figura sublime do Rabí da Ga-
ufêla, ueni sempre dando fiel interpretação aos textos, nem, sempre 

. 8«b.a inlluènciaimagnífica doa ensinamentos de ntnôr e perdão. ..* 
^ O povo, talvez o mesmo que apupnu e escarneceu o «Poetada 

Dôr» no seu julgamento junto ao Pretório, -procura O hoje pelas na-
ves. tios templos luxuosos, beijando a mão .deis supostos represen-
tantes «a• terra... 

•Ei mais uma vez, a história, a triste história da recordação, Be 
repot» cooi .0.1 mesmos erros do sempro. 

ifaí* uma vez /que decepção !) estamos sentindo quanto o Cristo 
Vim se distanciou do» corações de3Sa genta que O procura na emo-
ção para seus nervos, nos enfeites sugestivos para seus olhos, nos 
discursos bombásticos pgra seua ouvidos! 

E, assim as criaturas místicas querem um confôrto para seus 
erro* .e; falhas, morais. Mas esforçain-Ho por adquirir osáe consolo pe-
ittá acesas, dizendo da penitência de uma proméssa. 

'.Essa;-preocupação de tstterioHdatfç, eaa« èepírito de exibido da 
vontade de procurar ser-ee religioso, esaes pròpópoçitos de 

«joí-íh^r-^v r>üte -um confesí-iooArin, atíhtam bem o estado 1J0 uma 
^1'adàacia sobrecarrcgadH pelo feitlo de «ma hipocrisia mórbida... 
1*0!ímh», muito difieil s« tornam as verdados e a8 lições do Mestre Di-

• vinoe ficam.ainda mais abstratas asarivertoncian da «BOA NOVA». 
Jb. bem insis fácil mesmo sentir Cristo nessaâ íatuidades do 

!}«<> colocar sua doutrina no '.nosso sfMUimenio Cristão. 
Mais urna vez ísso sc dá para crüe essa humauidade fcola e má 

deixe de aproveitar «quilo que nos foi legado como patrimônio san-
to e divino; — a sua PAZ ! * 

Até quando nós inmnerainos esse: «mais uma voz»?! . Como' 
sutiã feliz, se nessa -lu.úflrforaçSó de recordações, pudéssemos apenas 
dÍ2-?r a nossos filhos: «Era uma vez... quando o povo era-ignorante 

; « cego, fn&tej iiva-se a morte de Jesus, com um punhado de sim bolos»... 
V : Quando acontecer isso. é bem poisivél que nós possamos vi-
ver o sentido de sua deapedtoa: «A MINHA PAZ VOS DEIXO, A 
M I.V li A PAZ VOS DOU» . . 

~ , . , Agnelo Mor ato 

Ginásio Pestalozzi 
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Acontecimentos Espiritas no Brasil 

mi 

Estando o ôrbe terreno a 
caminho de subir um grííu na 
catigoria dos mundos, 6 mis-
l í r q-je o Espiritismo também 
suba um gráu no conceito dos 
homens. 

Os direitos são • recíprocos. 
Assim como as demais reli-
giões, têm seus ginásios, se 
mitiârios etc., assim como silo 
rtc mhecidos e respeitados pe-
rante a lei, as instituições rie 
outros cultos, com muilo, 
igo j l ra/3ó, o Espiritismo, que 
í urna doutrina de tríplice as-
peclo, cientifico, filosófico e 
religioso, deve ter seus giná-
sios devidamente reconhecidos. 

O Espiritismo que já con-
ta, no Brasil, cerca de 10 mi-
lhões de adeplos. pôde plei-
tear Igualdade tle direitos, de 
respeito e consideração perante 
a constituição que os nossos 
representantes vão elaborar, 

A ocasião é propícia para 
pleitearmos o mesmo trata-
mento que é dispensado á 
outras ideologias ! 

Haja deputados, que si in-
leressám peln pic.gresso >no-
ral da humanidade e o Espi-
ritismo conseguirá que suas 
pre-tençOcs mínimas, sejam ob 
jétus de maiores considerações. 

A época atual constitui 
. ntagnilica oportunidade para 
lautos espiritas endinheirados, 
muitos milionários, erguerem 
nesta regiáo, nSo somente um. 
ttias várias ginásios destina-
das á educação de seus p ió 
p r ó » filhos, como lambem de 
outros -menos possuidores de 
bens materiais. 

O Triângulo Minèiro. r.ona 
rica. de fazendeiros milionários, 
ijiié colocam seus filhos em 
ginásios onde se aprende ca-
iti isi i fos contrários sos seus 
i(U«i>, comporta bom numero 
de Giirásios Espíritas. 

Seji o primeiro a ser cons-
truid" no Triângulo, o da ci-
dade de Uberlândia. O de lá, 
com uma capacidade para uns 
mil alunos, é bastante o Afrâ-
« I o dar um grito e . . . zás ! O 
terreno será comprado, a plan-
ta encomendada e logo apa-
recem os empreiteiros para 
construir o monumento. 

É muito razoavel que êle 
ajude ou mande construir por 
sua conta o prédio, pois se 
êle ajuda alé os seminários e 
ginásios católicos, leigos, me-
Ihormente, o Ginás io Espirita, 
que até poderia chamar-se :Oi-
násio Espírita «Euripedes Bjr-
sanulfo» de sua terra adoti-
va : Uberlândia. 

Juvenal Mandes 

FRATERN IDADE E C L É T I C A 

ESPIRITUALISTA 

UNIVERSAL 

Ati. Prm. Vargas, ]73.'l—Itio 

Acaba de ser inatlgurada a 

Sociedade acima, de caráler 

iniciático, a qual se propõe a 

dar execução a um largo pro-

grama filalrópico, bem co-

mo de assistência, em geral. 

Entidade que muilo promete, 

pela sua própria natureza e 

fim, há de receber em seus 

esforços a benção de Jesus. É 

a seguinte sua diretoria exe-

cutiva exotérica : 

Presidente Social, Jaime Cis-

neiro; Vice Presidente, Major 

Rodolfo Durães Pacheco So-

br inhos Secretário Qeral, Dr. 

Anisio Loureiro; I.» Secretá-

rio, dr. Paulo Loureiro Peltiçr^ 

2." Secretária, Sral Lelicia Tei-

xeira ; Tesoureiro Qeral, Teo 

tonio Bernardo Oliveira ; t.o 

Tesoureiro, Raul Moreira Lo 

pes; 2." Tesoureiro, José Luís 

da Si lva; Procurador Oeral, 

Dr. Antônio José de Araújo 

Filho ; O . Orador (Exotérico), 

«Vokaanam». 

Serviço Médico, prof. Vaie Jú-

nior e Dr. Rubem Bittencourt 

Cardoso/V Farmácia e Ambu-

lalório, Dr. Anisio Loureiro 

(acumulativo); Imprensa e pro-

paganda, Péricles Migail ides; 

Biblioteca e Livraria, Sra. Lê-

da de Araújo ; ComissSo de 

Sindicância, Xisto Dias, Dr. 

Antônio J. Araújo Fi lho (acu-

mulativo); e Jo i é O. Lima; 

Conselho Consult ivo, Pedro 

Raimundo, Afonso Ferreira de 

Leal, MoacIrSá Palmeira, I.ou-

renço Júlio Teixeira, José Lo-

pes Costa, Altred" Rodrigues 

e Ajax Avelar e Silva. 

O T E R M O DA V I A G E M ! 
Conclusão da la pa%. 

•em esses bens ? A tais inqui-

rições respondem os emissá-

rios d o .Todo Poderoso, aus 

cultarido 'os anseios tle cada 

um : -Tendes vivido de acor-

do com a vontade de Deus, 

•amando o acima de todas as 

coisas, e o próximo como a 

vós mesmos?' 

Estais dispostos a esquecer 

o préterito delituoso, descul-

pando e perdoando fraternal-

mente, sem qualquer sombia 

de hesitação, a todos aqueles 

que vós desejam, o mal .auxi 

liando aos próprios inimigos ? 

Perdoareis sempre, esqne 

ceado icigralidiSes, injurias e 

pedradas ? 

Recomendareis os vossos ad-

versários à bençáo do Altis 

simo, reconhecendo que í les 

sâo mais infelizes que \ó> 

mesmos, pela ignorância que 

testemunham ? 

Exercerei? a piedade, bene-
l icúndo as mãos que vos te 

TATTWA S Ã O J O R O E 

Buritisal 

Teve lugar em 23 do cor-

rente, a inauguração d o Cen 

Iro de Irradiaçáo Mental aci-

mi, para o qual rogamos ao 

Alto proleçâó e êxito. Agra-

decemos o convite que nos 

foi enviado. 

DR. SEBASTIÃO SILVA 
BARRETO 

Esse nosso pfesado con-
frade 8caba de ser promovido 
para a cidade de SSo Bento 
do Sapucaí, para onde já se 
mudou Al desejamos aos seus 
Iraoalhos êxito e paz cristã 
em seu lar. Visitemô lo. 

C A R T A A O PRES IDENTE 

D A ASSEMBLÉA CONS-

TITUINTE 

No próximo número publi-

caremos, para os que dela se 

queiram servir, uma carta-mo-

delo a ser dirigida ao exmo. 

Snr. Zenador Melo Viana, so-

licitando inclusão na nova Car-

la d? quatro pontos básicos. 

Esta carta deverá ser usada 

pelas pessôas e pelas entida-

des espíritas e livres. 

É ela um dos resultados do 

valioso Congresso Esplri lade 

Marilia. 

T E M P L O DE ESTUDOS ESP. 

• LUZ INVISÍVEL. 

Curitiba 

É a que segue a nova d i 

reloria eleita, da entidade aci-

ma, para a qual rogamos ao 

Mestre assistência: 

D IRETORIA 

ADMINISTRATIVA : 

Presidente, Esperança F. 

Slgivalt; Vice Presidente, Vi 

torio Wisniewski ;1.° Secre-

tário, Adolfo Wisn iewski ; 2 ° 

Secretário, Pedro de Jesus Men-

des; l.o Tesoureiro, Neck F. 

Lopes; Bibliotecária, Selmira 

Artigas : Conselho Diretor: 

Presidente. Antenor M. Reis; 

Secretário, Ângelo R. Saiz; 

Membro, Belmiro Merlim. 

•F. AS V O Z E S FALARAM . . . » 

D/i Ftrnnndt) tlr. Ó 

Recebemos a obra acima. Ê 

uma novela d e ' to vigorosa e 

instrutiva. Assunto entrechado 

com desembaraço, persona-

gens bem movimentados, en-

cadeameiito de assunto firme, 

tais sãos os característicos que ' 

ressaltam do livro. 

É alravés de uma organiza-

ção técnica dessa natureza que 

é estudado o Evangelho de 

Jesus, que se cogita dos fa-

tos de além túmulo. 

«E as Vozes Falaram . . • há 

de prestar muito bom serviço 

de orfentação aos que o lerem. 

L IVRAR IA—PAPELAR IA - T i P O O R A F I A 

«A N O V A E R A » 
Px»pritv.lade iln -Qs*» de KsWa "Altiw Karddi'' 

Rua Campos Sales, 029— FRANCA - Caixa, 65 

Toda "ormpoMjcnciit rkvtrd srr dififfitin, w 

yerr.nle. rt:r. EVfliA f/SINO MOREIRA 

rem e olvidando sem mágua, 
a bôea que calunia ? 
Sabereis calar a descsperaçSo 
própria, afim de auxiliar, em 
ncnie do Pai, aos vossos irmãos 
em provas, dispensando Ilies 
os recursos de vossos corações 
e de vossa bolsa ? 

Cultivareiso silêncio, quan-
do a leviandade e a caltlnia 
espalharem palavras loucas em 
torno de vossas atitudes e 
sentimentos ? 

Defenderei- a saúde, evi-
tando as reações d» Natureza, 
conservando o vosso corpo 
na sublime posição de equilí-
brio, alravés da temperança e 
cumprindo com fidelidade o 
programa de serviço írti bene 
licio de vns me?fflos e de 
vossos semelhantes ? Experi-
mentarei» o prazer de ser úteis, 
sinceramente despreocupados 
do , procedimento alheio de 
gratidão e recompensa?» 

—. As&im falou pçU pená 
brilhante do irmSo X, u emis-
sário de Jesus aos aflitos que 
imploravam a sua misericórdia.. 

E nós outros. Trmâoi,' cm 
face dêsSCs conselhos amisto-
sos e divinos que a bondade 
do Mestre nos envia a lodo 
instante, analisaremos com se-
renidade t confiança, que de 
nós depende antever t pié-
julgar o que se passará co-
nosco qu3ndo aHngirnic-s o 
termo da viagem. 

D E S E N C A R N A Ç Ã O EM 

IOUASSÚ 

Rota Gomes de. Andrade 

Em 9 deste mês passou ao 
mundo espiritual a i.rnâ Rosa 
Comes de Andrade, progeni-
torade nossos prezadíssimos e 
operosos confrades Alceu Go-
mes de Andrade e Agenor Go-
mes de Andrade, residentes em 
Iguassú. 

Oremos pelo espírito ben-
quislo da trespassada, que foi 
uma dedicada servidora de 
Jesus, nos canteiros de sua 
divina Seára. 

ENLACE MATR IMONIAL 

D o confrade Lj l lrenço Go-

mes Neto recebemos convite 

ao consorcio de se filho Ulis-

ses com a senhorita lraci. 

Gratos. 

O PRECEITO DO PIA. 

SUICÍD IO LEHTO 

Um hastonete de vidro 

umftdecido com nicotina (al-

calóide encontrado rio fumo), 

levado ao bico de um pas-

sarinho, é suficiente para in-

tóxica lo, mataudo-o instan-

taneamente. 0 mesmo aeon-

ti-ce ao fumante, apenas de 

raodo lento egradrat ivo . 

— L IVRE seu organismo 

de um envenenamento certo, 

embora lento. Abandonando 

definit ivamente o vicio de 

fumar. — SNES. 

Herança do Pecado 
Livre de realidades palpitantes da rida, quer da cria-
tura encarnada, qatr ' da criatura desencarnada. IJm 
mundo dr lições, que desafia sistemas fitcsSftcos, ar-
rasla arqtiliaamcntos de tserias cora o itnpositão espon-
tânea da vlíta em sua mesma e constante manifestação. 

Herança do Pecado 
. Livro cscrhc pela própria Vida com as múfls do auíor 

ÍVâtij os tíe verdade sanpranict dor. inàfastavel, po. 
siuva, ft ató áa iccuniaán Libcfíijadt péssõaL, 

Herança do Pecado 
Qbfft impressionante, snayizaiia pela /niSfr/c^rdia de 
Jrsús, tjuc paira ern seus tapiíuhs. 

Herança do Pecado 
Um editado f.tt FA VOR das obras de ampliado da 
Casa de Saáde Ai/an KcrJee, de Franca 

Herança do Pecado 
O livro de tua Vida. qne In deves ler. arque ele. não 
tem partido nem seiíà, f? da realidade, 

ityzt jA tuo pcíUdo,1!»^ reemíjolaç» ou nSuj. á 
UVRAIUA «A NOVA KRA» 

Qamp^ ' Frán-r» - Mf^bnn - ÍS. S. Paulo 


